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pelü mesmo assunto só que ern períCIdos de 2016 e
34.254 e a Entidade buscou recurso adrninistrativo

RELÂTORIO üS AUDTTOR INDEPEilDENTE SOBRE A§ OEiÂON§TRÁçÕr§
CONTÁBEI5

Aos
Conselheiros e Administradores da
Associação Vaga Lume
São Pauto - SP

Opin'iâo

Examinamos as dernonstraçÕes contábeis da Associação Vaga l-ume {"Entidade"}, que
compreendem o batanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstraçÕes do
resuttado, do resultado abrangente, das mutaçÕes do patrimônio [íquido e dos fluxos de calxa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas expticativas, inctuindo o resumo das
principais potíticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamentÉ, em
todos os aspectos retevante§, a posição patrimonial e financeira da Associação Vaga Lume em 31 de
dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias
empresas (NBC TG 1000) e Entidades sem fins tucrativos (lTG 2002 - R1).

Base para opinião

|'{ossa auditoria foi conduzida de acordo cüm as normas brasiteiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabitidades, em conforrnidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitutada "R.esgrnsabitidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis". Sorxos
independentes em retação à Entidade, de acordo com os princípios éticss relevantes previstos no
Codigo de Etica Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas peto Consetho Federat
de Contabitidade, e cumprimos com as demais responsabitidades eticas de acordo com essas
normas.

Ênfase

lmposto de Transmissão Causa lúortis e DoaÇão {lTCô,tD}

Conforme l''lota Explicativa no 20, a Entidade no dia 05 de novembro de 2015 foi autuada por não ter
recolhido o ITCMD no periodo de 2010 a 2014 no montante atuatizado de R§ 788.478, pois a
fiscalização considerou que a Entidade é contribuinte do imposto estaduat. Em 11 de abrii de 2019,
foi iniciado a jutgamento interposto peta Associação Vagatume a defesa se manifestou e houye
suspensão do jutgamento e â câusâ será retomada em data posterior não definicla.

Ern 19 de outubro de 2018 a Entidade foi autuada
2417 o vator atualizado desta causa está em RS 1

para cancelârnento compteto do auto de infração.

As causas estão sendo tratadas pelos seus assessores jurÍdicos que consideram no seu melhor
entendimento a probabitidade de perda como "possível". Nossa opinião não contém ressatva sobre
este assunto.

6DO RCS Áudjtores lndependentes, uma empresa brasileira da süiêdade simp{es, e membro da BDO lnternacionat Ljmited, uma companhia timitada por garantia dô
Reino Un'ido, e faz parte dâ rede intemacionat BDO de fiÍmas-membro independentes. BDo é nome comercial paÍâ a rede 8DO e cada uma das Íiímas da BDO.

§-
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Responsabilielades da â,drninistração e da gavernança peias dernonstraçÕes contábe'is

A Âdministraçãa é responsávet pela etaboração e adequada apresentação das demonstraçÕes
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil'apticáveís às pequenas e médias
empresas (NBC TG 1000) e Entidades sem fins tucrativos (lTG ?002 (R1)) e petos controles internos
que ela determinou como necessár'ios para permitir a etaboraqão de demonstraçôes contábeis livres
de distorçao rel.evante, independenternente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração e responsável peta avai'iaçãa da
capacidade de a Entidade continuar operando. divutgando, quando aplicável, os a§suntos
retacÍanados corn a sua continuidade operacionat e o usô dessa base contábit na elaboração das
demonstraçÕes contábeis, a não ser que a Âdministração pretenda iiquidar a Êntidade ou cessar suas
operaçÓes, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governanca da Entidade são aqueles com responsabitidade peta supervisáo do
pro(esso de etaboração das demonstraçÕes contábeis.

R*sponsabilidades cJo audit*r pela auditoria das dernonstraçÕ*s ccfitábeiE

Nossos objetivos são obter segurança razoáve[ de que as dernonstrações contábeis, tomadas ern
conjunto, e§tão iivres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir reiatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoávet é um atto nívet de
segurançâ. mas niio umâ garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasiteiras
e internacionais de auditoria sempre detectarn as eventuais distorçÕes retevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consrderadas retevantes quando,
individuatmente Õu em coniunto, possam infiuenciar, dentro de uma perspectiva razoávet, as
decisoes econômicas dos usuários tomadas conn base nas referidas demonstraçoes contábeis.

Como parte da auditoria reatizada de acordo coil âs normas brasileiras e intennacionais cie
auditoria, exercerr'|os jutgarnento profissional e mantemos ceticismo profissionai ao Iongo cla
auditoria. Alem disso:

ldentificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstraçÕes contábeis,
independenten'lente se causada por fraude ou erro, planejamos e executarnos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropr-iada e
suficiente para funda.mentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção retevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolve!- o ato
de burlar os controtes internos, contuio, fatsificação, ornissão r:u representaçÕes falsas
intencionais;

Obternos entendinnentCI dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarrnos
procedirnentos de auditoria apropriados às cil"cunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expre§saímos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade;

I

a

I Avaliamos a adequação das potíticas contábeis utitizadas e a razoabiiidade das estimativas
contábeÍs e respectivas divutgaçoes feitas peia Administração;

Conctuímos sobre a adequaçào do uso, peta Administração, da base contábit de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza reteyante ern
retação a eventos ou condiçÔes que possam levantar dúüda significativa em r*tação à
capacidade de continuidacie operacional cja Entidade. 5e conctuirmos que existe incerteza
relevante, devernos charnar atenção em nosso relatorio de auditoria para as respectivas
divutgaçÕes nas demonstrações contábeis ou inctuir modificação em nossa opinião, se as
divutgaçoes forem inadequadas" Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidôncias de
auditoría obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condicÕes futuras podem
levar a Entidade a nao mais se manter em continuidade operaciona[;

4
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. ,Avaliamos a apresentaçáo gerat, a estrutura e o conteúdo das demonstraÇões contábeis,
inctusive as divulgações e se as dernonstracões contábeis representam âs correspondentes
tnansaçÕes e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentaçào adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governanÇa a respeito, entre outros aspectos, do alcance
ptanejado, da epoca da auditorfa e das constataÇóes significativas de auditoria, inciusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificarnos durante nossos
trabathos"

São Faulo, 29 de maio de 2020.

BDO
BDO RCS Auditores lndependentes S§
cRc 2 sP 01 3846/0-í

de Almeida Ambrósio
Contador CRC Í SP 199692/0-5
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AssocrÀÇÃo vacR LUME

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findo em 31 de dezembro de 2919 e 2018
(Em Reais)

1. Contexto operacional

A AssocÍação Vaga Lume é uma Âssociação de direito privado sem fins lucrativos,
constituída em 16 de outubro de 2001 com Sede e foro na capital do Estado de
São Pauto.

A Associação promove seu objeto agindo individuatrnente ou por meio de
parcerias corn entidades afins, ou juntamente com órgáos do Poder Publico,
sendo que não distribuli, entre seLrs associados, conselheiros, diretores,
empregados CIu doadores, eventuais excedentes operacionais, brutos ou
auferidos, mediante o exercício de suas atividades e os aplica integralmente na
consecução do seu objeto sociat, conforme determina o parágrafo único do artigo
1u da Lei no 0.79A/99"

Constituem o objeto social da Associação, as seguintes atividades:

. Promoção da ação social;
' Promoção da cultura, defesa e conservação do patrimônio histórico e artístico;n Promoção gratuita de educação;

" Defesa, preservação e conservação do meio ambÍente e promoção do
desenvotvimento sustentáve[;. Prornoção do voluntariado;

' Promoçáo do desenvotvimento econômico e social e combate à pobreza;
' Frornoção da étÍca, da paz, da cidadania e de outros vatores universais:. Estudos, pesquisas e desenvolvimento de tecnologias atternativas;
' Comercialização de produtos institucÍonais com a marca dos projetos da

Associação, sendo que es recursos deverão ser revertidos pâra a auto
sustentação dos prCIjetos;

' ProduÇão e distribuição de produtos cutturais, como fotos, livros e produtos
cinematoqráf icos (fitmes);

* Frornoção de intercâmbio entre a população da Amazônia e outras regiões do
Brasil.

A Vaga Lume tem corno missão criar oportunidades para intercâmbios culturais
por meio da leitura, da escrita e da oralidade, vatorizando o protagonismo de
pessoas e de cornunidades rurais da Arnazônia Legal brasileira. Desenvotve cinco
eixos de ação para alcançar sua missão:

. CI acesso ao livro;. Capacitação de Mediadores de leitura;
' Pronnoção do Engajamento Comunitário;. lntercambio cultural;. Cultural Local.

Atém disso, a Vaga Lume também realiza a edição de livros e oferece assessoria
para outras organizações na área de educação, cultura e desenvotvirnento
çomunitário.
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AssocrAÇÃo vacn LUÀÂE

Notas explicativas da Âdministração às demonstrações contábeis
Exercícios findo em 3í dç dezembro de 2019 e 20í8
{[m Reais]

2" Apresentação das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas
adotadas no Brasil, bem como as Norrnas do Consetho Federal de Contabitidade
que trata dos aspectos contábeis das entidades sem fins lucrativos e às
íundações, expedidas pelo Consetho Federai de Contabitidade (CfC).

Base para a elaboração

As demonstraÇões contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasit, com base nas disposiçoes
csntidas na ITG 2002{R1} - Entidades sem finatidades de lucros, aprovada pel.a
Resotução CFC n" 1.4A9 de 21 de setembro de 7ü12, peto eornunicado Técnico
CTG 2000, aprovado peta Resotução CFC no 1.159 de 13 de fevereiro de 2009,
revogando as Resotr"içôes do CFC nos 837199,838/99, 852199, 8771CICI, 926/01 e
966/03, e também peta NBC TG 1000{R1) - Contabitidade para Fequenas e Medias
Empresas, para os aspectos não abordados pela ITG 2002{R1) - Entidade sem
finatidade de tucros.

A emissão destas demonstraçôes contábeis foi autorizada peia Administração da
Entidade em 29 de maÍo de 2020.

3. Principais práticas contábeis

a. Regime de apropriação de receitas e despesas

As reeeitas e despesas são registradas pelo regime de competência de
exercícios.

b. Financeiras

As apticaçôes financeiras contemplarn os rendirnentos auferidos ate a data
do batanço, catculados "pro rata temporis".

c. Provisão para férias e Í 3o salário

A provísão para férias e 13o satário é constituída com base nos direitos
adquiridos petos empregadCIs acrescidos dos correspondentes encargos
sociais.

d" lmobilizado

o ativo imobilizado é registrado pe[.o custo de aquisição, tiquido das
depreciações acumuladas. A depreciação é catculada pelo mrátodo linear às
taxas descritas na Nota Explicativa no6.

17.



AssoctAÇÃo vnc* LUÀ,IE

Notas explicativas da Àdministração às dEmonstraçôes contábeis' Exercícios findo em 3Í de dezembro de 20í9 e 2018
(Em Reais)

Apuração do superávit/(déficit)

0 superávitldefjcit do exercícÍo é apurado em conformidade com o regime
de competência.

AE receitas da Entidade, quando recebidas em espéeie (custeio), e as
despesas são contabilizadas com base no regime contábit de competência
de exercício" uma receita não e reconhecida se há uma incerteza
significativa de sua realização. As receitas estão divididas em: (a) verbas,
subvenções, doaçÕes e convênios; {b) campanhas de recolhimento de
fundos; (c) contribuiçÕes dos associados; {d} outras rendas eventuais.

4. Caixa e equivalentes de caixa

Recursos próprios
Caixa e bancos
Apticações financei ras

_- 2019 20í B

2.532.773 1.O47.64A

20í9 20Í8
Recursos ceim restrições via Lei Rouanet
Caixa e Bancos
Aplicaçoes financei ras

3.34í.946 ___ 3.e1e.Eq*

e.

73.347
2.459.426

917.966
119.674

79.419
3"312"527

899.907
2.019.873
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AssocrAÇÃo vacn LUME

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findo em 31 de dezembro de ?:019 e 2018

5. Recursos a receber

Clientes nacionais
DoaçÕes voluntárias à receber

2A19 201 I
89.1 74

142.655
20.425
20.923

231.829 40.948
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AssocrÂçÃo vncn LutvrE

Notas explicativas da Administração às demonstraçôes contábeis
Exercícios findo em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Ern Reais)

7, Obrigações trabalhistas

Satários a pagâr
Contrihuicões sociais
ProvisÕes de férias e enÇargos

L Obrigaçõestributárias

lmpostos e contribuiÇÕes s/ receítas
lmpostos de terceiros retido na fonte

9. Outras contas a pagar

Fornecedores nacionais

10. Projetos a incorrer - curto prâzo

Satdo anterior
Recurso ingr"essados
Apticação dos recursos

Jeff rey Group { lrnobitizado)
Ece Participaçoes S.À.
Hmpresa de Energia Cachoeira Catdeirão S.Â.

?419 201 I
612"

ó09
6Q.417 59.035

61.638 59.035

2019 20í
739
753

I
R

6.492
11.643
í8.Í35 997.

?o19 20Í I
2.81V 5.214
2.8't7 5.214

2419 201 8
2.919.73A
2.73?..q86

(2:-31ü.7701

----_r"u]"ü16=

2.ü33.037
2"671"42â

(1.7q4.733)
2.919.730

Â Entidade recebe recursos governamentais das quais a contabitizaçãa dos
mesmos é regutamentada peta CPC 07. Esses recursos são utilizados em seus
projetos culturais e prestado contas ao MíNC, MinÍstério da Cultura. Note que CI

montartte aplicado dos recursos está representado no quadro DRE na conta
Recursos Pronac.

11. Receitas diferidas

20Í9
19?

63.581
ô3.580

287

?87

t

Í27.353

2018
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findo em 31 de dezernbro de ?0Í9 e 2018
{Em Reais}

A Entidade recebe recursos privados que por sua vez é firmadç contrato corn
vigência para aplicar CI recurso em seus ;:rojetos sociais. Uma urez recebido o
vator, esses são reconheçÍdos como rec{-lrsüs a reatizar no passivo com receita
difenída e baixado mensalrnente confornra vigência de cada projeto"

12. Patrimônio social

O patrÍrnônio é constituido pela contribuição inicial dos associados instituidores
e ÍncorporaçÕes de superávits provenientes das atividades da AssociaÇão.

Em caso de dissotução da Entidade, eventual patrimônio remanescente será
destinado a entidades congêneres, dotadas de personalidade juridica com sede
e ativiçlades preponderantes no Estado de §ão Paulo, preferencial"mente no
município de origem, qualificada corno OSCIP no MinistérÍo da Justiça, conforrne
Lei no 9"79a/1999. lnexistindo, será destinado a urna entidade púbtica.

Os direitos dos associados são: (a) votar e ser votado para cargos etetivos; (b)
tonnar parte nas Assembleias Gerais; (c) freqüentar, participar, e/ou integrâr os
grupos de traba[ho, comissões, cornitês, eventos e reuniões, apresentando
temas, propostas, estudos, participando e divutgando o norne da Associação e
seus objetivos sociais"

13. Patrocínios

z0Í I
Visa do Brasil
lnstituto Antônio Cartos Pipporrzi
Fundação ltaú
Escotas
Machado Meyer
Soenergy Sistemas lnternacionais de Energia 5/A
lnstituto Arredondar
Outros
SCJ Empreendimentos lmobi[iarios
Fundação Mapfre
Pasa Eventos Ltda ME
Penso editora
Fundo §ociaI Dadivar
HJC Meinberg

120.000
112"000
100.CI00
9b.462-
49"974
15.000
1 0.000
5.274
3.000

120.000

91 .581
70.000
35.000
19.23ó

51 1.656

28.81 3
10.ó00

803
9.300

10.CI0!,
395.333

1 4" Doações voluntárias

As doaçÕes de Pessoa Físiça são gerenciadas pCIr uma ptataforrna online da
Pagar. rne Pagannentos S"A.

T
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Notas explicativas da Administração às demonstraçôes contábeis
Exercícios findo em 3Í de dezembro de 2A19 e 2018
(Em Reais)

fista plataforma garante total transparência pãra que o doador se identifique
(com dados como CPF, endereço) e faça as doações por cartão de credito. A
empresâ cobra uma taxa de administração e repassa o vator tíquido ern Ljma
transferência mensal com todas as doações recebidas no mês anterior. A Vaga
!-ume começou a ut"ílizar esta ptataforma em 2016, mas a migração só finalizçu
ern 2018 quando passou a usar esta ferramenta como a principal forma de
receber doações de Pessoas Físicas.

LCI19 z0Í I
Pessoa física
Pessoa jurídica
lnternacionais

15. Custos operacionais com restrições

Equipe Ê terceirizados
Encargos sociais
Serviços tomados de terceiros
Viagens
Materiais de consumo
Materiais e seruiços de divulgaçao
Despesas prediais

16" Custos operacionais sem restriçÕes

Equipe e terceirizados
Encargr:s sociais
Serviços tomados de terceiros
Viagens
Despesas prediais
Materiais de consumo
Materiais e serviços de divulgação

17. Despesas operacionais e outras receitas

Despesas operacionais
Despesas administrativas
Despesas tributárias
Depreciaçãc
Contjngência trabalhistâ

Outras receitas
Outros

590.666
446.863
113.917

?92.ü46
79.333

1.151.446 371.379

2019 201 I
( 1 63.1 02)

\91?.474)
(50s.414i
\257.257i
(85.964'}

(1 28.637)
(2.872-426\

(769.563) (5r1.388)
(143"351 )
(ó49.637)
(405.1 19)

{336.5ó8)
(21.078)

925

2019 201 I
(35.621)

(7.54e)

{42.236i
(23.3e5)

(5.954)
fi1.907:i

_ - (3.e7e)
(130.641)

_*_?§19_-
(271.576)

(6.6ó5i
(13.04ó)
{ó.e03)

(e7.436)

{2á.285)
(1 n9"1 19i
174.284\
{1 7"039}
(61"7141

(3.8ó5i
{399.742t

2018

{111.137i
i6" 316)

{21"6e4}

1.0?ó 33 
" 
8á9

(í 05.278)

{

(295.1 64)
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findo em 31 de dezembro de 2A19 e 2018

{Em Reais}

't 8. Gratuidades

A entidade recebeu trabatho votuntário de pessoas físicas assim cCImo patrocínios
ern Pró-bono de pessoas jurídicas durante suas atividades no periodo da

demonstração conforme abaixo"

?0í9 2018
TrabaIhos voluntários
Patrocinicls gratuitos

932.057
364.570

875.010
493"967

1.29ó.627 1.368.977

19. Gestão de riscos financeiros

As poLiticas de gerenciamento de risco da Entidade são estabetecidas para
identificar e anatisar os riscos enfrentados, para definir limites e controLes de

riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As potiticas
e sisternas de gerenciamento de riscos são revisados freqüentemente para
refletir mudanças nas condiçÕes de mercado e nas atividades da Entidade.

20. Contingências não contabilizadas

ÀilM 4.065.163-0

No dia 05 de novembro de 2015, a Associação Vaga Lume foi autuada por não ter
recolhido o ITCMD no período de 2010 aZA14, pois a fiscalização considerou que
a Entidade é contribuinte do irnposto estaduat. Em 01 de dezembro de 2CI15 foi
protocolado impugnação ao Auto de lnfração e lmposição de Multa:
Á11M4.065.163-CI" Em 12 de fevereiro de ?016 foi pubticada decisáo negando
provirnento à impugnação e, conseqüentemente, mantendo o Auto de lnfração.
Contra essa decisão negativa, foi interposto R.ecurso para o Tribunal de lnrpostos
e Taxas do Estado de São Paul,o (TlT) ern 03 de !'narço de 2016. A Fazenda Estadual
apresentou suas contra-razões e o processo foi rernetido ao Tribunal urn junho
de 2016. Em 02 de agosto de 2016, o processo foi inctuído em pauta para o
jutgamento perante a 4u Câmara e nosso advogado reatizou sustentação ora[.
Apesar de um dos juízes ter negado provimento ao recurso interposto peta Vaga

Lurne {ou seja, negou o pedido feito peta Vaga [-ume), o segundo juiz que compÔe
essa Câmara, pronunciou-se no sentido favorávet à Ímunidade da Vaga Lume e
requereu vista dos autos, o que suspendeu o julgamento.

Em novembro de 2016, aCI retCImarem o jutgamento do processCI no TlT, os
jutgadores determinaram converter o julgamento em ditigência, para verificar
se a Vaga [-ume cumpre os requisitos para ser cons'iderada imune. A ditigência foi
baseada somente na análise de documentos do processo, não tendo havido urna
diLigência física na Vaga Lume.

{L
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Notas explicativas da Administração às demonstraçôes contábeis
Exercícios findo em 3í de dezembro de 2019 e ?018
{Em Reais}

Em jutho de 2CI17, a Associação apresentou manifestação em retação à ditigência
e em outubro do mesmo ano foi publicada decisão que negou provimento ao
Recurso Ordinário apresentâdo peia Associação. Em 20 de novernbro de 2018, a
Associação protocolou seu Recurso Especial e a Fazenda apresentou suas contra-
razões em 04 de janeiro de 2019"No dia 1 '1 de abrÍt de 2019 houve o julgamento
do Recurso Espec'ial apresentado peta Associação vaga Lume, a advogada fez a
sustentação oral e o jutgamento foi suspensCI pelo TIT uma yez que o retator do
caso entendeu que o recurso não deveria ser conhecido (nem deveria ser
anatisado). Entretanto, a advogada da Associação demonstrou o equivoco que
estava ocorrendo e os demais desembargadores também discordaram do retator,
por isso a Câmara Superior decidiu por conhecer do recurso e dessa forma o
prCIce§so voltará ao retator para anátise do mérito. Portanto, o prCIcesso será
inctuido em nova sessão de jutgamento, sem data para ocorrer. o vator
atuatizado em abril de 2020 deste processo e de R§ 788"478.

AilM 4"117.128-7

hls dia 19 de outubro de 2018, a Associação Vaga Lume foi autuada por não ter
recolhido o ITCMD no periodo entre 14 de dezembro de 2016 e 23 de dezembro
de 2017 (AllM 4.11V.128-7), pois a fiscalização considerou que a Entidade é
contribuinte do imposto estadual no período em qLre não tinha o certificado de
isenção" Em 19 de novembro de 2018 foj protocotada impugnação ao Àuto de
lnfração e lrnposição de Mutta (AllM). Em 17 de janeiro de 2019 foi pubticada
decisão jutgando o AllM parcialmente procedente, para excluir a cobrança do
ITCMD nas situações em que o doador encontra-se domiciliado em outro Estado
(uma redução de cerca de R5 7 "6?At. A Vaga Lume interpôs recurso contra essa
decisâo enn 06 de março de 2019, buscando o cancelamento completo do auto de
infração no tribunaI administrativo.

Em 0B de maio de 2019, o Estado de 5ão Pauto apresentou suas contrarrazões ao
Recurso OrdÍnário. En 77 de setembro de 2019 foi preferida decisão conhecendo
tanto do Recurso de Ofício quanto o Recurso Ordinário, porém lhes foi negado
provimento. Em 25 de outubro de 2ü19 a Associação Vaga Lume apresentou seu
pedido de ratificação do jutgado. O valor atuatizado em abril de ?020 desse
proÇesso e de RS 130.254.

Nossos Assessores juridicos estão fazendo o acompânhamento dos processos
acima e eryt seu rnethor entendimento do andarnento das causas a probabilidade
de perda reportada parâ a Administração da Entidade no momento é considerada
cCIrno "possív€[""

21. Cobertura de seguros (não auditado)

A Administração da Entidade considera suficiente a cobertura de seguros parâ
fazer face a eventuais sinistros.
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Notas explicativas da Administração às dernonstrações contábeis
Exercícios findo em 3í de dezembro de 2019 e 20í8
Em Reais)

As premissas de risco adotadas, data a sua natureza, não fazem parte do escopo
de urna auditoria de demonstraÇÕes contábeis, consequentemente, não foram
examinadas pelos auditores independentes.

22" Eventos subseqüentes

Ern 21 de fevereiro de 2020 o processo de ITCMD (AllM 4.11V.128-7) teve
publicada decisáo que indeferiu o pedido de ratificação de jutgado e dela não
cabem mais recursos. Por conta do trânsito em jutgado da decisão na esfera
administrativa, a Vaga Lume discutirá esse debito fiscal via Ação Anulatoria de
Débito Fiscal, a ser ajuizada no r-riês de maio de 2020. Á posição do Escritorio de
Advocacia Fetsberg que acompanha o caso não mudou a probabitidade de perda,
sendo considerada "possível" o que não cabe provisionamento.

Em 30 de janeiro de 2020, a OrganÍzação Mundial de §aúde ("OMS") anunciou uma
emergência de saúde gtobat devido a um novo surto de Coronavirus originário de
wuhan, fhina (o "surto de covlD-19") e os riscos para a comunidade
internacional, considerando a capacidade de o vírus se espathar gtobatnnente,
indo atém do seu ponto de origen-1. Em março de 2020, a OMS classificou o surto
de COVID-19 como uma pandernia, com base no rápido aumento da exposição
gfobat.0 impacto total do surto de COVID-19 ainda se encontrava em csnstante
evolução na data deste relatorio. Desta forma, é incerta a magnitude que a
pandemia terá sobre a condição financeira da Entidade, tiquidez e resultados
futuros das operações" A adrninistração Entidade está monitorando ativamente a
situação gtobat em suas condições financeiras, liquidez, operações,
patrocinadores, setor e equipe. Eada a evotução diária do surto de COVID-19 e
as respostas gtobais para reduzir sua propagação, a Associação não pode estímar
os efeitos do surto de CCIVID-l9 em seus resuttados operacionais, condição
financeira ou liquidez para o exercícío de 2020.

Ernbora a Organização não possa estimar a duração ou gravidade do impacto do
surto de COVID-19 no momento, se a pandemia continuar, eta poderá vir a ter
um efeito adverso/materfal nos resultados de operações futuras da AssocÍação,
posição financeira e liquidez no exercício de 202A.
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